
O Cerrado é um bioma brasileiro que vai 

desde a região Nordeste até a região Sul, 

passando também pelas regiões Sudeste e 

Centro-oeste.

É uma área de altíssima biodiversidade, 

sendo considerada a savana mais rica do 

mundo, porém muito ameaçada. Por isso, 

é considerado um hotspot de 

biodiversidade.

Possui grande importância 

socioeconômica para diversas populações. 
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Árvore símbolo do Cerrado, perene e de 

porte arbóreo, é classificada como 

oleaginosa. Seu fruto é muito utilizado 

tanto para alimentação (polpa rica em 

vitamina C e carotenoides) quanto para 

indústria de cosméticos, fármacos e 

combustíveis como o biodiesel (produzidos 

a partir do óleo extraído da planta)

Introdução

Pequi (Caryocar brasiliense)

Mangaba (Hancornia speciosa)

Espécie frutífera conhecida por seu tronco áspero, por ter grande

quantidade de látex e também por seus frutos.

Seus frutos podem ser consumidos in natura ou utilizados para fazer

doces, sucos e sorvetes e são ricos em carboidratos, proteínas e lipídeos.
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Outras plantas:

• Araticum (Annona crassifora)

• Bacupari (Garcinia gardneriana)

• Cagaita (Eugenia dysenterica)

Plantações familiares por quilombolas
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